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SUMMARY 
 

This paper, the first of a series on Coleoptera associated to forests, reports the 
occurrence of the following scolytid species and their hosts, in the State of São Paulo, 
Brazil: Scolytus submarginatus Schedl, on Dalbergia nigra; Stephanoderes obscurus 
Fabricius, on Eucalyptus sp.; Xyleborus sp., on Pinus spp. (tropical pines); Xyleborus 
spinulosus Blandford, on Pinus patula. Other host plants and distribution of the above  
species, reported in the literature are also given. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os insetos da Ordem Coleoptera destacam-se como os mais importantes dentre 
aqueles que são prejudiciais às essências florestais, não só pelo dano ocasionado como pela 
dificuldade de controle, principalmente dos coleópteros que são brocas e dos vetores de 
doenças. Dentro da Ordem Coleoptera, uma das mais importantes famílias é Scolytidae, 
cujos membros são xilófagos e vulgarmente conhecidos como besouros da casca. Algumas 
espécies desta Família e certas espécies da Família Platypodidae são conhecidas como 
besouros da ambrosia, devido ao hábito alimentar essencialmente micetófago. Alguns 
Scolytidae, dentre os quais se destaca a broca do café, são espermatófagos. Os estudos 
básicos a respeito destes insetos são fundamentais para o sucesso do controle, 
principalmente no Brasil, onde já começam a causar preocupação entre os silvicultores, 
devido ao seu alto potencial de dano já registrado em outros países. 

Há uma vasta bibliografia a respeito dos Scolytidae no Hemisfério Norte, 
contrastando com o reduzido número de trabalhos sobre eles na Região Neo-Tropical. 

Os Scolytidae são insetos de forma cilíndrica e compacta, com pernas curtas e tendo 
as extremidades do corpo arredondadas. A cabeça é abrigada sob o pronoto, as antenas são 
geniculadas e os tarsos são penta-segmentados. Tanto os adultos como as larvas vivem sob 
a casca das árvores (DILLON & DILLON, 1972). Eles podem ser xilófagos, micetófagos e 
espermatófagos; muitas espécies xilófagas atacam árvores já doentes, outras, porém, são 
sérias pragas das essências florestais, donde a grande importância destes insetos para a 
Silvicultura (LIMA, 1956). 

Segundo GRAHAM (1963) o ataque dos Scolytidae provoca a descoloração das 
árvores individualmente ou em grupos; em coníferas ocorre alteração da coloração da copa, 
queda das acículas, abortamento dos ponteiros e exsudação de resina e serragem. 

Várias espécies de Scolytidae são conhecidas como besouros da ambrosia por se 
alimentarem de um tipo de fungo denominado ambrosia. As fêmeas carregam o fungo em 
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estruturas especializadas chamadas micetângias, de localização variável no corpo do inseto. 
Cerca de 36 gêneros destes coleópteros já foram registrados em todo o mundo (BAKER, 
1972). 

Os besouros da ambrosia penetram na madeira viva, mas sempre que a árvore deixa 
de ser adequada ao fungo que alimenta estes insetos, eles são forçados a abandoná-la. Os 
principais gêneros de besouros da ambrosia são os seguintes: Platypus, Anisandrus, 
Xylebotus, Gnathotrychus, Pterocyclon, Trypodendron e Xyloterinus (GRAHAM & 
KNIGHT, 1965). Os esporos dos fungos carregados pelos besouros da ambrosia crescem 
nas paredes das galerias, se as condições de umidade forem adequadas. Cada espécie de 
besouro tem seu próprio fungo específico e a seleção da árvore hospedeira depende dos 
requisitos do fungo (KEEN, 1952). 

Os Scolytidae, além de broquear a madeira e facilitar a entrada de ar nos vasos, 
também agem como vetores de fungos causadores da mancha azul da madeira 
(Ceratostomella spp.). Supõe-se que estes fungos sejam responsáveis pelo rápido 
secamento dos ponteiros de árvores recém atacadas (ANDERSON, 1964). 

Scolytus multistriatus, introduzido da Europa para os Estados Unidos em 1904, é o 
vetor do fungo causador da doença holandesa do colmo (THATCHER, 1961). No Brasil, 
Hypocryphalus mangiferae é o vetor do fungo Ceratocystis jimbriata, causador da seca da 
mangueira (GALLO et alii, 1978) e Hypothenemus hispidulus ataca galhos cortados de 
angico (Piptadenia rigida) (BUCK, 1957). 
Das espécies de Scolytidae registradas no Brasil por SILVA et alii, 1968, podem ser 
destacadas as seguintes, com os respectivos hospedeiros: Coccotrypes spp. (sementes de 
açaí, biribá, coco, marfim vegetal), Corthylus spp. (ameixeira, abacateiro, cafeeiro, 
eucalipto), Hypothenemus spp. (sementes de cafeeiro, cacaueiro, castanheira, tamarindeiro), 
Scolytus rugulosus (andiroba, figueira, macieira, pereira), Xyleborus spp. (acácia, andiroba, 
coqueiro, Eucalyptus spp.).  

Segundo VITÉ (1971) o controle químico de Scolytidae é um'evento «post-
mortem», pois o tratamento é feito tarde demais para as árvores infestadas; a aplicação 
localizada nunca atinge a população em trânsito. Além disso, o controle direto não leva em 
conta o controle natural (parasitos, predadores e competidores) e há indícios de que o 
controle químico neutraliza as competições intra e inter-específicas. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

As coletas foram feitas nas seguintes localidades do Estado de São Paulo: Agudos, 
Itupeva, Mogi Guaçú e Piracicaba. Os tipos de coleta usados foram manuais, usando-se 
escalpelo, pinças e pincéis. Com o escalpelo procedia-se a uma limpeza grosseira do tronco, 
retirando-se porções da casca até atingir as galerias dos insetos, coletando-se então os 
adultos com uma pinça de ponta fina ou com um pincel. Os insetos eram em seguida 
colocados em tubos de vidro, em cujas etiquetas se marcava O local, a data e a árvore 
hospedeira. Posteriormente cada inseto foi montado e etiquetado. Uma espécie foi coletada 
por meio de armadilha luminosa instalada num plantio de pinus tropicais em Agudos-SP. 
Para a identificação contou-se com a colaboração do especialista austríaco Dr. Karl E. 
Schedl. 

 
 
 



3. RESULTADOS 
 

Do material coletado constam as seguintes espécies: 
 
1. Scolytus submarginatus Schedl. 
Local da coleta - Parque da Escola Superior de Agricultura «Luiz de Queiroz», em 

Piracicaba-SP . 
Hospedeiro - Dalbergia nigra 
Esta espécie já foi registrada nas seguintes localidades, embora sem indicação da 

árvore hospedeira: Viçosa-MG, Petrópolis-RJ, Rondônia, Rio Caraguata-SC e Nova 
Teutónia-SC (SCHEDL, 1970). 

 
2. Stephanoderes obscurus Fabricius 

 
Local da coleta: Mogi Guaçu-SP 
Hospedeiro - Eucalyptus sp. 
Esta espécie já foi registrada nas seguintes localidades e hospedeiros: Guaratiba, 

Queimados, Lagoa Grande, Rio de Janeiro-RJ, em ramos de figueira; Taubaté-SP, em 
hastes de mandioca; Belém-P A, em sementes de plantas ornamentais; Nova Teutônia-SC, 
em Morus nigra, Hovenia dulcis, Cedrela sp., Phytolacca dioica; Chapecó-SC, sem 
indicação de hospedeiro (SCHEDL, 1970). 

 
3. Xyleborus sp. 
Local da coleta: Agudos -SP 
Hospedeiro - Pinus spp. (Pinus tropicais) 
Espécies deste gênero, também não determinadas, já foram referidas em abacateiro, 

ameixeira, castanheira, coqueiro, jaqueira, macieira, pereira, mangueira e pessegueiro, nos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Parâ, Pemambuco e Santa Catarina (SILVA et 
alii, 1968). 

 
4. Xyleborus spinulosus Blandford 
Local da coleta: Itupeva-SP 
Hospedeiro: Pinus patula 
Espécie já referida nas seguintes localidades e hospedeiros: São Paulo-SP, em 

Gleditschia sp. e Acacia polyphylla (SIL V A et alii, 1968); Ribeirão Preto-SP, em  
Mangifera indica (SCHEDL, 1967); Boa Esperança do Sul-SP, sem indicação do 
hospedeiro (SCHEDL, 1972); Itu-SP, sem indicação do hospedeiro (SCHEDL, 1973). 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Os Scolytidae, insetos altamente nocivos às florestas e cujo controle é problemático, 
são muito pouco estudados no Brasil. Dado que o primeiro passo para o controle de um 
inseto daninho é a identificação da espécie, sua distribuição geográfica e seus hospedeiros, 
o presente trabalho contribui com tais dados para quatro espécies de Scolytidae encontradas 
em essências florestais. 
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